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RESUMO

Introdução: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis (M. tuberculosis). Este agente infectante entra no organismo humano através das vias aéreas superiores, atingindo os alvéolos, local de primeira escolha do patógeno. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), cem milhões de pessoas são infectadas pelo M. tuberculosis, a cada ano. Os profissionais de saúde são importantes para o controle desta doença, mas também um grupo de risco elevado para infecção ou adoecimento. Considerando os riscos ocupacionais a este patógeno, destaca-se o número de horas de exposição profissional como fator relevante e a equipe de enfermagem permanece por período integral assistindo diretamente o paciente. Assim, faz-se necessário conhecer a resposta à prova tuberculínica (PT) deste grupo. Objetivos: Avaliar a prevalência da infecção causada pelo M. tuberculosis em profissionais de enfermagem de uma instituição especializada em doenças infecciosas, em Goiânia – Go, analisar os fatores associados à positividade à prova tuberculínica, nesta população e determinar a densidade de incidência da infecção pelo M. tuberculosis, nos profissionais susceptíveis, no período de 2001 a 2004. Material e Métodos: Inicialmente, realizou-se um estudo transversal analítico para identificação dos profissionais positivos à PT, sendo então analisados fatores associados à positividade. A seguir, realizou-se uma coorte com os profissionais que não apresentaram reação ao teste e foram acompanhados por três anos, para avaliação da conversão tuberculínica. Aspectos éticos-legais foram observados segundo a Resolução 196/96. Resultados: Do total de profissionais investigados (n = 128), 69,5% (IC 95%: 60,7-77,2) foram positivos à PT. Dois fatores ocupacionais foram independentemente associados à positividade à PT: tempo de atividade profissional > 5 anos (OR ajustado = 6,3; IC 95%: 1,5-26,2) e último contato laboral com alguém com TB ≤ 2 anos (OR ajustado = 12,2; IC95%: 1,2-106,3). Dos profissionais susceptíveis acompanhados (n=32), sete apresentaram viragem tuberculínica, resultando em uma densidade de incidência de 11,5 novas conversões por 100 pessoas/ano, sendo mais elevada que os achados encontrados em estudos dos países desenvolvidos. Todos desenvolviam atividades assistenciais, durante o período do estudo. Duas profissionais desenvolveram tuberculose doença. Conclusão: Verificou-se elevada prevalência de infecção pelo M. tuberculosis, em profissionais da equipe de enfermagem dentro da instituição e as variáveis tempo de atividade profissional e contato com alguém com tuberculose há pelo menos dois anos foram fatores independentemente associados à positividade à PT, neste grupo. Também se detectou uma alta densidade de incidência no grupo. Estes resultados ratificam o elevado risco de tuberculose nos profissionais de enfermagem, e evidenciam a importância desta infecção como doença ocupacional, para equipe de enfermagem, de nossa região, o que reforça a necessidade premente de estratégias de biossegurança na instituição. 


Nota: este trabalho foi originado da dissertação de mestrado apresentada no curso de pós graduação da Faculdade de Enfermagem - UFGO 
